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H I N O  A  P A Zda
« i V .  © t  (Utstzi) Qvitçaloii

Notícias de Quimarãis, fundado e dirigido pelo prin­
cipal objectivo da convicta defesa dos legítimos interêsses 
do concelho, vem rendera V. Ex.* as suas homenagens, 
apresentar-lhe respeitosos cumprimentos e oferecer-se 
com desinteressada mas tenaz firmeza e lealdade escru­
pulosa para todoç os. passos da alta, difícil e trabalhosa 
missão, de que V. Ex.* acaba de ser investido e vai exer­
cer. Há ànos, desde a nossa fundação em 1932, andamos 
empenhados, com o melhor do nosso espírito e do nosso 
coração, na árdua tarefa, de que não colhemos outros 
louros ou proventos que não seja a por vezes amarga 
consciência do bom dever cumprido, de zelar e pugnar 
pela tranquila prosperidade da nossa terra — tal a deter­
minante dêste pequeno e singelo cartão de boas-vindas.

O concelho de Guimarâis, pela sua laboriosidade 
agrícola, industrial e comercial, tanto como pelo aglome­
rado da sua população, e carácter dela — activa, pacífica, 
portuguesa à lei antiga, da boa cêpa—, ainda pela sua 

. magnífica paisagem e situação geográfica entre as monta­
nhas, nas ondas revôltas que circuitam o horizonte, e o 
mar que se estende por tôda a costa ocidental, é um dos 
principais do norte, e, sem dúvida, de todos êles, depois da 
sua capital — o Pôrto—,a cidade mais importante, e ain­
da aquela que, no tumulto da intensíssima e diária vida, 
guarda a magnífica tradição do passado e cujo nome logo 
evoca, èm todo o coração patriótico, o nome de Portugal.

,Apesar de tudo,,Ex.mo Sr., nem o Concelho, nem a 
Cidade, têm ainda, é  não obstante os inegáveis melhora­
mentos de quando em quando obtidos, sobretudo nas 
últimas décadas, nem viram satisfeitas as suas mais ur­
gentes necessidades, aquelas mesmo que designaríamos 
■como principais. Há freguesias como esquecidas, enjei­
tadas l sem caminhos — para a própria igreja—,e  há até 
aquelas, o que é mais grave e mais inadmissível, que não 
estão ainda ligadas por estrada à sede do concelho, como, 
por exemplo, S. Tiago de Candoso, S. Vicente de Olei­
ros (cuja comunicação está por concluir), Rendufe e 
Gominhãis, e sem fontes como sem escola; se, algumas há 
anexadas a outras eclesiàsticamente, ainda se não 
curou de as federar, relacionar no melhor sentido 
de reciprocidade de serviços agrícolas e interêsses eco­
nómicos, e são desprovidas tôdas de ensino agrí­
cola, a cuja faina ainda se procede tal como a dei­
xou o romano, quando, em séculos mortos, invadiu a 
Península. O problema é-cruciantemente oportuno, e 
nunca* outro melhor do que êste não só para dirigir pe- 

i los novos métodos, menos fatigantes é mais fecundos, as 
véihas culturas de cereais, vinhas e legumes, como — o 
que reputamos importantíssimo — ensaiar cautelosa mas 
insistentemente, novas culturas, e muitas há adequadas à 
natureza do solo e do clima, e de premente exigência 
actual e futura. E quando ou para quando fica o pensar 
a Sério no movimento da indústria agrícola?

Eptre essas aldeias tão lindas, verdadeiras colmeias 
de^gente rude e sã, apontam vários povoados agrícolas, 
verdadeiras pequenas vilas, é centros interessantíssimos até 
mesmo sob 0 ponto de vista turístico, o Pevidém, Ronfe, 
Creixoníil, S. Torcato, Corredoura, Lordelo, Moreira de 
Cónegos, Serzedelo, que.com á maior instância carecem 
de ser dotadas como a  sua categoria exige, dando-se a 
tddòfc ó que a todos é comum e a cada um o mais que 
a sua feição parfíçular aconselha e até impõe. < 

v Temos duas estâncias termais de espalhada fama — 
Vizela e Taipas-*que se arrastam em vida mónótona, à 
espera do freguês, sem o atrair — e que excepcionalíssima 
ocasião! — como hoje se pode e deve fazer; e temos a 
lindà, a maravilhosa Penha, aquele castelo roqueiro entre 
a penedia, aberto ao largo horizonte, no suave repouso 
e na doce niecfitãção, sem meios de comunicação fácil, 
rápida e pronta.

: De há alguns anos a esta parte, a cidade tomou novo

aspecto, melhor, mais confortável, mais próspero. 'As 
Festas Centenárias trouxeram-nos a sorte dè melhora­
mentos públicos realizados, e que, sem elas, muito cus­
tosa e demoradamente se fariam. E, é justo salientar-se, 
a iniciativa particular, com a construção de novas casas 
em novas artérias, muito está a contribuir para que ela 
se ajuste à importância, ao movimento, à vida que tem e 
deve ter. Mas, perdoe-nos V. Ex.*, quási se pode dizer 
que falta o melhor e êsse melhor é o essencial. A roupa 
domingueira só veste bem em corpo lavado e o próprio 
operário digno, quando sai da oficina, toma o seu banho, 
ou esfrega bem as mãos e a cara. E Guimarâis — dói, mas 
é preciso dizê-lo, repeti-lo, acentuar sublinhadamente — 
é ainda uma cid ad e... mal asseada e em que,.o que é 
pior e mais grave, a . . .  falta de cuidado se agrava pela 
própria forma como são executados os serviços de lim­
peza e higiene! Sim : o «varrer das ruas, sem água, a 
horas matinais de trânsito, ou, durante o dia, pelos homens 
da carroça, é apenas despejar o pó e o estéreo das pedras 
das calçadas para dentro ,da? casas e para cima dos tran­
seuntes, que, ao levantar, acabaram de lavar a c a ra ... 
quando têm água. O artigo primeiro das nossas mais 
prementes necessidades, iniludível, é o da água e do sa­
neamento. Sim : é  preciso ter água, canalizar os esgôtos, re­
novar o ãr viciado desta-pobre grande cidade. E’ preciso 
lavá-fa fisicamente e moralmente — policiando-a como de­
ve ser, expurgando-a do palavrão e do gasta-esquinas ou 
espreita-cafés. Agua, saneamento, polícia.

Não faltam a V. Ex.a problemas graves a resolver. 
Importa muito, por exemplo, também, promover ou con­
cluir o plarío de urbanização. Há ruas, praças, lugares 
em que a população se acumula prQmhçuamente. Visite 
Vv Ex.f algumas cansas dessas ruas, como a de Santa Ma­
ria, e praças, como a de S. Tiago, no coração da Cidade. 
E ficará inteirado, E é já o problema da habitação tanto 
para gente pobre, como para g apenas remediada com o 
ordenado do seu emprêgo ou repartição pública, e até 
para esta sobretudo. E aqui temos: água, saneamento, 
polícia, habitação. E imediatamente vem o do mercado, 
o que implica o da alimentação. Dadas mesmo as aciuais 
circunstâncias, a Câmara pode intervir eficazmente na sua 
solução— e V. Ex.* por si próprio o verificará, se visitar 
o nosso mercado de vez em quando, sobretudo aos 
sábados.

Não falta que fazer em outros capítulos. O nosso 
Tribunal.. .  Que vergonhaf Há tantos miúdos, em.Gui- 
m arãis.. .  Um Jardim da Infância! E tanto vèlhinho quá­
si desamparàdo.. . ;  Uma boa. obra de assistência aos 
asilos! E tantas horas perdidas por homens válidos, nos 
feriados de seu trabalho,, que não sabem para onde ir, e 
vão, alguns, para tanta taberna im unda... O incremento 
de salutares divertimentos públicos e um campo de jo­
gos, música, exibição a preços populares de filmesánstru- 
tivos, de teatro e bailados jem locais públicos, como e 
onde se fêz a récita vicentina, no Çampo do* Salvador, 
leitura nos jardins, etc.

Tem V. Ex.a em ôuimárãis três excelentes institui­
ções de cultura — a Sociedade Martins Sarmento, o Mu­
seu de Alberto Sampaio, t  . jo Arquivo Municipal — que 
honram.a terra e vivem pobremente. Digne-se V. Ex.* 
dar-lhes çonfôrto e estímulo ei bem merecerá de todos nós.

Como>V.: Ex.*i compreende, estivemos apenas a dizer, 
um pouco e à toa dom ujto que sentimos e quereríamos 
expôrdhe. Confiamos- da sua inteligência que nos per­
doe— os jornalistas são quesilentos e importunos, mas 
sentem e sabem.por,que dizem asvcQÍsàs como nela con­
fiamos na esperança de o ver realizar,, çomo desejamos e 
fazemos sinceros votos,| um obra digna de V. Ex.a e que 
deixe singularmente assinalada a sua passagem pelo Mu- 

* nicípio Vimaranense. Com os nossòs desejos da sua per- 
, feita, saúde e prosperidades.

F E S T A S  D A  C I D A D E
A Comissão'Executiva das Festas 

da Cidade tem continuado os seus 
trabalhos, quer estudando os diver­
sos nAmeros que hão-de constituir o 
sensacional programa das «GUAL- 
TERIANAS» quer prosseguindo na 
angariação de donativos e mostra-se 

! muito satisfeita com a forma como 
11 tem sido recebida por tôda a cidade.

Até agora os vimaranerises, numa 
firme compreensão dos seus deveres 
— e SÓ louvores merecera, por isso — 
têm-lhe facilitado a missão,- contri­
buindo por forma animadora para a 
realização das Festas.

E não são apenas; os vimaranenses 
que assim procedem. Pessoas estra­
nhar há *qne também, oferecem volun- 
tàriamente o seu auxílio para asf Festas.

Vem a propósito dizer-se que o Sr. 
Joaquim Fernandes Bordalo, impor­
tante comerciante no Rio de janeiro, 
sócio da firma T e c id o s  C a r v a lh a l  
C o m p a n h ia , de passagem por esta 
cidade, há dias, em visita aos nossos 
prezados conterrâneos e amigos Srs. 
Arnaldo, Gonçalo e João Pedro de 
Sousa Guise, como noutro lugar no­
ticiamos, quis. oferecer a quantia de 
Q u in h e n t o s  Es c u d o s  para as. Fes­
tas da Cidade.

A Comissão tem recebido, nos úl­
timos dias, inúmeros pedidos para a 
marcação de lugares no Largo da Re­
pública do Brasil, onde vão realizar- 
-se as Feiras Francas de Gado, com 
valiosos prémips a conferir, aos me­
lhores expositores.

A . (L. <@ l£ C A E iV A IL IH l©
O devotado Vimaranense e distinto 

publicista Sr. A. L. de Carvalho reti­
rou da sua e nossa terra, indb fixar 
residência no Pôrto. >.

Todos sabem que A. L. de. Carva­
lho prestou à Terra assinalados servi­
ços, e jamais negou o seu efcfôrço em 
prol de Guimarâis.

A's instituições de . beneficência, às. 
colectividades culturais, aos organis­
mos recreativos, prestou sempre a sua 
assistência, quando era solicitada.

Em Crónicas e Artigos dispersos 
pelos jornais, e em discursos, em 
poesias e em Autos, primorosos A. L. 
de Carvalho-cantou umas vezes as 
belezas da'terra ép^ocurou despertar, 
outras, as .encjrgiasj adormecida*#

Nos seus «Mesteres* e em oufràs

publicações de sua autoria o publi­
cista dedicourse às tradições da Terra, 
anotando fajotqs furiosos que andam 
ligados à própria história de Guima­
rães. ''

Conhecemos sempre A. L. de Car­
valho a trabalhar — na Sociedade de 
Defesa, na Cantina Vimaranense, na 
Câmara,r na Sociedade M . Sarmento 
— e se é certo que nem sempre tenha 
m os.estado’de acordo com a sua for­
ma de ver as coisas, não impede isso 
que lhe prestemos merecida, embora 
modesta, homenagem nesta bora em 
que deixou de viver no velho burgo  
e foi para á' Invicta, talvez com sau­
dades tais que o obriguem u,m dia a 
voltar à nos^i .vida». à .vjda do nfl$so 
pacato meio, "

■' 111 ■■ " • .............. .

(A António de Sousa Lima)

Bendita seja a Paz' da Humanidade 
Que acaba a Dor do Mundo!
Bendita a Luz Divina da,Bondade 
E do Amor profundo!

Bendito o fim da luta e da mataoça 
Da insaciável fe ra .. .
Bendito seja o riso da criança,
A cor da prim avera...

Bendito seja o aço da charrua 
Que lavra a T erra-M ãi...
Bendito o lavrador que cava e sua,
E alegria te m .. .

Bendito seja o rude pescador 
Que vai ao Mar da Vida,
Que faz crescer o mar com seu suor 
Em afanosa lida!

Bendita seja a música dos ninhos 1 
E  p cantar das fqntes!
Bendita a Oração dos pobrezinhos -•
E a solidão dos montes!

Bendita seja a noite luarenta 
? -' Com seu colar de estrêlas !

Bendita, na Igreja, a Água-Benta 
Que lava ruins m azelas...

Bendito seja o -dia deslumbrante 
Todo alagado em so l!
Bendita a Poesia soluçante 
Do Vate rouxinol!

Bendito o Deus do Céu, do .Mar, da Terra, 
Que tudo rege e faz!
Bendito sejá o fim da maior guerra,
Bendita seja a P a z !

Maiq de )M5.

Parece que já  chegou, mas 
dizem os entendidos que ainda 
vem muito frio, citando o adá­
gio:  em Maio comem-se as 
cerejas ao borraio... perdão: 
; borralho.

O ceiio é que as montras de 
modas floriram  tôdas: há lin­
dos estampados por todos os 
lados. E  de tudo se vê na im­
pressão: círculos e coelhos, flo­
res e conchas, jarras e figuras 
geométricas...

O xadrez miúdo, preto e bran­
co, também se vê muito, ou em 
vestidos inteiros ou em blusas 
com alças que tão jovens são. 
Cqm cinto e saca em encarna­
do è encantador.

•i

»" G A Z E T I L H A  ««!
A travessa da Arrochela, 
até que enfim, lá vai ela 
deixar de ser a mazela 
que grande incúria revela 
e que a higiene atropela...

Quási fica paralela 
ao Toural, a Praça bela, 
que também não tem cautela, 
pois lá tem, de sentinela, 
coisas a pedir b arre ia ...

Os jornais, por causa dela, 
da malfadada viela, 
gastaram, dando à trela, 
numa campanha singela» 
de tinta. . .  am a gapisla.

Levou tempo! Porém nela 
vária gente já m artela...
— Teremos, pois, a Arrochela 
com uma nova fa r p e la  
e sem cheiro.. .  a canela.

B ejlgatour .

Que por lá passe muito bem e sem­
pre encontre a» ptosperidades qut' 
por certo ambiciona, são os votos 
que .fazemos •*-. coma «ontercftncos. f  
àdráíritdorei do seu espirito.

D E L F I M  D E  G U I M  AR  A I S .

Os corpos cruzam à  frentç, 
sem botões nem m oías;  apenas 
um broche os prenderá.

Cintas de vespa, bem aperia- 
dinhas para fazer ressaltar, a 
largura das ancas e o drapea­
do do busto.

Manga quimono ou raglam  
mas com ombreiras postiças.

Bordados a lantejoilas e  ca- 
nutilho, para tarde.

Decotes grandçs, para noite.
A roda coloca-se jna frente 

das saias, de preferencia g u i ­
tas vezes pregueado avental com 
efeito de bolsos, aos làdes.

O chapéu do . momento/é o 
canotier que se guarnece* com 
fitas ou, então, com grande 
abundância de flores.

As pérolas usam-se sempre, 
sobretudo nos grandes cachos 
que formam brincos.

As sacas não \ são ião desco­
munais: mostram^se de tatfra- 
nho mais modesto* ‘Erri fròx e 
calf, a tiracolo, para o tailleur 
Ijgeiro;  em antílope e verniz, 
para tarde ;  em contas e breca­
dos, para noite.

Dizem que o leque vai res­
suscitar. Será verdade Nu­
ma Vogue havia alguns feitos 
na mesma sêda às riscas varie­
gadas, do. vestido.

A côr da meia continua a 
ser a da pele para obter o re­
sultada* desejado: tornar-se in­
visível.

Muitas pulseiras entrecho­
cando-se, bâton encarnado vivo 
no sorriso, çapindyqs çuxtqs, 
impalpáveis lenços floridos ̂ sa­
patos de seda  gros-graiíi, \uvas 
de cores várias e garridas, cha­
péusv de flores, estampados ale­
gres, .perfume que deixa rasto, 
g^tos. harmoniosos... cá está 
e le : eis o Verão !

Aurora Jardim.
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C a n t i n h o

Segunda-feira, 14.
No ginásio liceal. As condi­

ções acústicas são fracas.
Sôbre — Um Educador único.
D. João Bosco se adivinhava.
Os cinquenta e cinco minu­

tos da Conferência atravessan­
do os acidentes da Vida do 
Orande Santo foram cheios de 
interêsse bem marcado.

O confronto de João Bosco 
com os Eaucadores de maior 
fama foi magistral.

O Conferente incarnou bela­
mente o viver do Santo das 
Oficinas.

O insistente palmear ao fim 
demonstrou exuberantemente 
quanto agradara a formosa Li­
ção.

Foi pequena hora de prazer 
bem alto!

*  *  «

Quarta-feira, 16.
A rija trovoada de ontem à 

noite não impediu a Revista 
linguística de Álvaro Pinto de 
continuar a sua pontualidade 
britânica.

Li e relanceei.
Joaquim da Silveira defende 

a forma jorné e jornéia contra. 
jorne e jórnea e sôbre o caso 
desrespeita um tanto o nosso 
eminente Gonçalves Viana.

Melhor fôra que o valente 
Filólogo invectivasse os vivos, 
incluindo o Vocabulário da 
Academia, e deixasse em paz 
o Morto incompárável.

*  W *

Cabeça de ponte, testa de 
ponte, em luta continuada dos 
Filólogos que querem só a 
primeira forma.

Quem ler confiadamente o 
Contemporâneo, pensará que 
os Filólogos andam a perder 
o tempo. O futuro o dirá.

Nos seus esforços bem atu­
rados de cabouqueiro linguís­
tico e áo abrigo do Centro de 
Estudos do Baixo Alentejo, 
aparece Joaquim Roque com 
seus prometedores Estudos de 
Linguagem a demonstrar que 
os nossos Dicionários, que só 
registam a forma roaz, devem 
também incluir a escrita ruaz.

E a linda edição honra o 
trabalho.

E a Minerva de Beja o seu 
valor ostenta.

Na sexta-feira, 18.
D. Amélia de Orleãs é nos­

sa hóspede.
Hugo Rocha, um felizão.
Reportagem que enternece.
No Comércio do Porto, bem 

se entende.
• *  •

Pois parece mentira e é ver­
dade.

Só agora vi as Novidades de 
13 nas suas «Letras e Artes».

Diamantino Qomes dá um 
«Churchille Júlio Dantas» mui­
to digno de registo.

Mas que bem que é focado 
o meu Julinhol

G.

Aumenta o número de toscri- 
ções assim como a lista de 
prémios para o

Concurso
d o  V e s t i d o  d e  C h i t a

Já não resta dúvida a ninguém que 
o próximo C oncurso d o  Vestido de  
C hita, atingirá aquele êxito que pre­
vimos desde início.

O triunfo alcançado em dois anos 
seguidos foi o bastante para que não 
faltassem adesões e a colaboração in­
dispensável e entusiástica de nume­
rosas pessoas.

As nossa simpáticas costureiras — 
queremos neste caso referir-nos àque­
las meninas que diàriamente mane­
jam a agulha e o dedal — vêm até 
nós, com alegria, com a mais franca 
boa vontade, com todo o entusiasmo 
da sua mocidade, e são elas as pri­
meiras a advinhar o sucesso da sua 
festa, da sua grande festa que se avi­
zinha.

A juntar aos nomes inscritos e a 
que já fizemos alusão, temos mais as 
seguintes meninas: Maria Fernanda 
Olória Pereira, Custódia de Jesus 
Fernandes, Maria Odete de Jesus, 
Marta Alves Machado, Adelaide de 
Jesus Paredes e Carlota Oliveira Fi­
gueiredo.

A juntar à relação dos prémios ou­
tros temos já em nosso poder, de que 
daremos nota no próximo número e 
que serão expostos, possivelmente 
dentro de uma semana, na montra de 
um dos mais centrais estabelecimen­
tos.

Para as concorrentes, para êsse 
grupo de graciosas costureiras que 
êste ano vão colaborar connosco na 
sua Festa do Vestido d e  C hita , con­
tamos receber muitos prémios ainda, 
estando-lhes reservadas algumas sur- 
prêsas agradáveis.

O programa da Festa está quási 
definitivamente elaborado. Vai ser 
uma noite memorável, a noite de 16 
Junho.

Haverá iluminações, lindo fogo, 
música e muitas outras diversões. 
Um arraial cheio de atractivos! Um 
verdadeiro festival minhoto!

E depois do arraial, depois do des­
file, depois de muitas surprêsas, tere­
mos para coroar a festa dedicada às 
costureiras da nossa terra o B a ile  d a s  
C hitas , onde predominará a alegria.

B ernard ino  Jordão
No dia 23 passa o 5.° ani­

versário sôbre o falecimento 
dêste prestante Cidadão, à me­
mória de quem prestamos a 
nossa homenagem de saiidane.

Por sua alma e conforme 
convite que publicamos nou­
tro lugar, será celebrada uma 
missa na capela da V. O: T. 
de S. Francisco.

'fieoe iim dfl-IIfliída !* !
■

Transporte . . . 790*00
Recebemos para os nossos 

pobres, do nosso preza­
do amigo Sr. Manuel An­
tónio de Castro . . . 50*00

A transportar. . . 
*

Conforme vontade do

840*00

subscritor
distribuímos esta importância por fa­
mílias envergonhadas, em nome das 
quais agradecemos.

' g •< — " ■'

“ Gonéreio de Baimarai*,,
No dia 15 do corrente com­

pletou mais um ano de exis­
tência êste nosso prezado co­
lega local, a quem felicitamos, 
desejando-lhe as maiores pros­
peridades.

A o  A r n a  I d o  G  u i s e
A nossa mocidade, Arnaldo Guise, 
Relembrá-la é um bem que nos consola... 
Passou sem uma nódoa ou tôrva crise, 
Pois teve de alicerce a boa escola.,.

Nenhum senão grosseiro hoje há que pise 
Esta nossa velhice que se imola 
Por ir até ao fim sem um deslize,
Sem nunca conhecer vaidade tôla.«.

Olhar por nossos Pais com grande amor,
Por nossos Pais sofer a maior dôr 
Foi sempre o nosso lema de altivez...

E  tu sempre o cumpriste e cumprirás... 
Tu és sempre o Arnaldo, o bom rapaz, 
Mm vélho brasileiro-português...

MmU d* IMS.

DELFIM DE GUIMARÀIS.

Homenagem aos nossos Chefes
“Caiu finaloaente o pano sôbre a tra­

gédia que a Europa represeutou e vi­
veu na sua carne e no seu espíiito 
durante os últimos seis anos — disse 
Salazar na sessão comemorativa da 
Paz na Europa, realizada na Assem­
bleia Nacional, no dia 8 de Maio.

Fincado no território europeu e vi­
vendo e universalizando a sua civiliza­
ção, Portugal deve olhar de frente e 
serenamente o proscénio dessa tragé­
dia e ver de que forma e em que me­
dida concorreu para suavizar as dôres 
dessa carne e manter a luz dêsse espí­
rito,— chão e alma do seu continente, 
raiz e fruto da sua vida.

Antes de rebentar a guerra traçara 
Salazar as linhas-mestras da política 
externa portuguesa, definindo a sua 
orientação de aiôrdo com a aliança 
inglesa, a solidariedade peninsular e a 
fraternidade com o Brasil — três pre­
missas que se identificavam com três 
conclusões significativas : fidelidade 
aos tratados, reconhecimento de uma 
zona de paz na Península, solidarieda­
de de faça e de sentimentos p f a  eom 
o florão americano de lusitanidade. 
Numa palavra, permanência de um 
pensamento político e cultural euro|at.

Em 1939, era a guerra total, apoca­
líptica, tudo parecendo subverter-se 
diante do seu desencadeamento impre­
visto. Mas um pensamento firme se 
opôs a ela, uma verdade irrefutável se. 
lhe antecipara: a da políttica portu­
guesa, mais forte que um acto de fôrça

Igreja de
S. Francisco

Estão a executar-se, no Mi­
nistério das Obras Públicas, 
as plantas da restauração com­
pleta da igreja de S. Francis­
co, para cujo problema Notí­
cias de Ouimarâis chamou a 
atenção de Sua Excelência o 
Sr. Ministro das Obras Públi­
cas, na «Mensagem» que púbi­
camente lhe dirigiu.

S. Francisco, de Guimarãis, 
é um templo de proporções e 
categoria artística excepcionais 
no nosso país. Só Évora e 
Pôrto possuem templos fran- 
ciscanos e de carácter gótico 
semelhantes ao que ennobrece 
a nossa terra. Acresce que 
Ouimarâis necessita, para as 
suas grandes solenidades, de 
um edifício religioso das di­
mensões do nosso templo fran- 
ciscano.

No interêsse de que esta 
obra se inicie o mais breve 
possível, justo é que a Câma­
ra Municipal se interesse di- 
rectamente pelo assunto, fazen­
do chegar aos Poderes Públi­
cos o eco da sua opinião e 
auxílio bairrista, a fim de que 
em breves anos S. Francisco, 
de Ouimarâis, auxiliado pelos 
Poderes Públicos, pelo Muni­
cípio vimaranense e pelas von­
tades particulares, se erga na 
alta majestade de tôda a sua 
beleza artística e histórica.

Museu de 
Alberto Sam paio

Da última viagem a Lisboa 
do ilustre Director do Museu 
de Alberto Sampaio obtive­
mos o seguinte;

— Que sejam realizadas obras 
gerais de pintura em todos os 
estabelecimentos do Museu Al­
berto Sampaio.

— Que do Palácio Nacional 
de Ajuda sejam transferidas 
para o Museu de Ouimarâis 
duas notáveis telas de Martirts 
Barata, pertencentes à Rainha 
Dona Maria Pia, as quais re­
presentam costumes portugue­
ses do século X iX .

— Que seja reforçado o su­
bsídio à igreja paroquial de 
Santa Maria da Costa, quando 
menos para a aquisição de 
materiais.

— Que renovem cedo as 
obras das igrejas de Cerzede- 
lo e S. Domingos, de Guima­
rãis.

Peguen a* eecríta i, e tc.
Pessoa habilitada com as tardes li­

vres, encarrega-se de pequenas escri­
tas ou outros serviços compatíveis. 
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O amor à Terra e à Ç rti—
sis q nosso lema.

inconsciente, mais eloquente qne as 
suas teorias de ambição, mais hnmana 
qne os seus conceitos falsamente ino­
vadores : nem lhe faltava 0 fundamen­
to da legalidade, nem a razão histó- 
ricca, nem a fôrça do espírito milená­
rio europeu. Por isso venceu; por isso 
foi unânimeigente compreendida quan­
do, nêsse ano de 1939, *0 Govêruo 
pôde definir a sua posição de neutra­
lidade, neutralidade não - incondicio­
nal, como é evidente, porque não 
haveria de esquecer nem imposições da 
dignidade da Nação, nem superiores 
interêsses do Pais, nem a existência 
da aliança inglesa que em momento 
tão escaro e difícil não qnizemos deixar 
de reafirmar lealmente”. E ’ qne esta­
vam “envolvidas na luta nações a quem 
nos ligam tão estreitos laços de cama­
radagem política e tão profundos afec- 
tos como & Inglaterra e ao Brasil”.

Durante êsses últimos seis anos, al­
gumas vezes parecen, a nns, errado 0 
caminho, a outros, miraculosa a solu­
ção dos problemas criados, — tantos e 
tão complexos êles foram.

Se a contra-prova final não bastasse 
para Mfcoroar todos os argumentos, 
seria fácil demonstrar com passos de 
declarações oficiais feitas em todos os 
anos da gnerra, a coerência da atitude 
portuguesa. Prova e argumentos qne 
demonstram esta síntese de Salazar, 
feita também na Assembleia: “a nossa 
missão está simplificada no mando qne 
se pretende edificar sôbre 0 respeito 
do homem, a amigável colaboração das 
uações, 0 bem comam da humanida­
de” — pois permanecemos sempre fiéis 
aos princípios da legalidade, às deter­
minações da solidariadade cristã para 
com todos os povos, aos imperativos 
espirituais da nossa civilização oriental.

“Bendigamos a P az! ’’ E  com ela a 
floração dêsses princípios de qne nos 
fizemos fiadores.

“Bendigamos a Vitória! ” — Porque 
com ela se ideutifica 0 espírito do mais 
antigo instrumento diplomático a qne 
está vinculada a própria consciência 
uacional.

E  vivamos 0 justo orgulho do dever 
comprido, na certeza de que os Homens 
que nos conduzem e a Providêucia qne 
nos inspira farão do Faturo am muudo 
melhor, criado sôbre a raiz da civili­
zação cristã e enropeia e refulgindo 
nos valores espirituais qne a valorizam.

Bendigamos a P az!
Bendigamos a Vitória!
E  bendigamos os Homens qne nos 

proporcionaram viver essa Paz e con­
tribuir para essa Vitória — Carmona e 
Salazar, aos quais Portugal inteiro, 
por intermédio dos sens organismos, 
preston ontem calorosa, merecida e 
oportuna homenagem.

Da Caixa Geral 
ao Correio

Por informações fidedignas 
sabemos ter estado em Gui­
marãis, há poucas semanas 
ainda, um Engenheiro com 0 
fim de estudar a possibilidade 
da construção aqui e em pon­
to central de um edifício des­
tinado à Caixa Oeral de De­
pósitos, Crédito e Previdência. 
E estamos convencidos, segun­
do aquilo que nos segredou 
pessoa amiga, que tal melho­
ramento irá por diante dentro 
de um futuro mais ou menos 
próximo.

Regozijamo-nos imenso com 
a notícia. Tudo aquilo que 
tenda ao embelezamento e à 
prosperidade de Ouimarâis, 
alegra-nos sobremodo.

E ficamos a pensar que a 
construção, também, de um 
edifício destinado à estação 
dos Correios, Telégrafos e Te­
lefones, não deixaria de ser, 
igualmente, um melhoramento 
de que a cidade bastante ne­
cessita.
?<0 edifício que possuímos 
desde 1928 torna se já acanha­
do. E de resto, a Direcção Ge 
ral dos CTT anda há muito 
empenhada em dar a tôdas as 
terras aqueles edifícios pró­
prios, de que carecem, para 
que fiquem bem servidas.

(iNâo seria ocasião de as 
chamadas fôrças vivas agita­
rem um pouco êste assunto de 
tanta importância para o nos­
so meio industrial e comer­
cial?

Aqui fica a lembrança, com 
a promessa de que o Notícias 
de Ouimarâis colaborará da 
melhor vontade com as pes­
soas que queiram tomar a ini­
ciativa de um movimento nes­
se sentido.

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma ima propaganda.

Já assumiu as suas funções 0 novo
Presidente da Câmara Municipal

Na segunda-feira passada assumiu 
as suas funções de Presidente da 
Câmara Municipal do nosso Conce­
lho, o Sr. Dr. Fernando de Castro 
Gonçalves que, conforme noticiámos, 
havia sido investido nas mesmas fun­
ções, na sexta-feira anterior, no Govêr- 
no Civil de Braga.

A transmissão de poderes efectuou- 
-se no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, às 15 horas do referido 
dia e esteve muito concorrida.

Recorda-nos ter visto, entre a assis­
tência, as seguintes individualidades:

Os Vereadores da Câmara S r s . : 
António José Pereira de Lima, José 
Ribeiro Moreira de Sá e Melo, Or. 
Augusto Ferreira da Cunha, Or. Al­
berto Rodrigues Milhão, Eduardo 
Leite de Faria Machado e Aprígio da 
Cunha Guimarãis; todos os funcio- 
uários das diversas secções da Câma­
ra Municipal; Júlio Augusto Cardoso, 
Chefe da Secção de Finanças; Mário 
de Sousa Meneses, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia; P.e José Car­
los Simões de Almeida, Director do 
Internato Académico; José Luís de 
Pina, Presidente da Junta de Turismo, 
Comandante dos B. Voluntários e 
delegado da Direcção da S. M. S . ; 
Alfredo Guimarãis, Director do Mu­
seu Alberto Sampaio; Dr. Alberto 
Ribeiro de Faria, Director Ciínico 
do Hospital da Misericórdia; Dr. 
Alfredo Peixoto; D r. José Maria de 
Castro Ferreira, Director do Lactário 
Municipal; Dr. José Maria de Moura 
Machado, Professor do Liceu de Mar­
tins Sarmento; Dr. José da Concei­
ção Gonçalves, Veterinário Munici­
pal ; Dr. Mário Dias de Castro, Dele­
gado de Saúde; Casimiro Martins 
Fernandes, Presidente do Grémio do 
Comério de Guimarãis; Francisco 
Ribeiro de Castro, representante da 
Direcção do Vitória Sport C lu b ; 
Francisco Larangeiro dos Reis, Presi­
dente do Sindicato N. dos Caixeiros; 
Alfredo Correia, Presidente da Jnnta 
de Freguesia de S. Jorge de Selbo; 
Rodrigo Pimenta, sub-director do Ar­
quivo Municipal; Francisco José Lo­
pes Correia, do Pevidém; José de 
Oliveira, das Taipas; Rodrigo Fer­
nandes Abreu, Francisco Ferreira de 
Oliveira, Sebastião Mendes e Agosti­
nho Dias de Castro, representantes 
da Comissão das Festas da Cidade; 
Sub-Chefe Bastos da P. S. P. em 
representação do Chefe Sr. Francisco 
Correia, etc., etc.

«Notícias de Ouimarâis» fêz-se re­
presentar, no acto da transmissão de 
poderes, pelo seu Director.

A transmissão de poderes foi feita 
pelo Vice-Presidente do Município 
Sr. José de Oliveira Pinto que, usan­
do da palavra, d isse:

«Ao terminar a minha acção na 
vida administrativa da Câmara de 
Guimarãis, desejo afirmar com tôda 
a sinceridade, e sem afectada modés­
tia, que tive prazer em poder demons­
trar aos meus conterrâneos o cari­
nhoso interêsse que votava ao desen­
volvimento e progresso da minha 
terra. Nada fiz, porque não há pos­
sibilidades de fazer qualquer coisa 
interessante enquanto não existir 0 
plano de urbanização de Guimarãis, 
não tenham sido aumentadas as recei­
tas municipais e não se realize uma 
operação de crédito, que faça face 
aos encargos das obras mais urgentes 
e necessárias. Contudo, foram enca­
minhadas as deliberações da Câmara, 
no sentido de, em oreve tempo, se 
poder iniciar uma rasgada política de 
progresso e de modernização na cida­
de e nas zonas urbanizadas do conce­
lho. Não tive dificuldades, porque a 
vida administrativa não me era des­
conhecida, e porque tive a colabora­
ção leal, inteligente e bairrista de 
todos os senhores vereadores e tam­
bém a de todos os funcionários da 
Câmara, especializando o seu chefe 
dos serviços, Sr. Dr. Merlin Nobre, 
de quem recebi o mais esclarecido e 
proveitoso concurso.

Deixo a Câmara sem ter sofrido 
qualquer deagôsto que me fizesse ar­
repender de ter dado à minha terra o 
esfôrço que a rainha minguada inte­
ligência permitia, apenas com o dese­
jo de bem servir, dentro do respeito 
da lei, sem vexames nem exagêro9, 
que desprestigiam a própria lei. Levo 
a consciência tranquila e isso me 
basta. Estas considerações, que pare­
cem ter o aspecto de elogio pessoal, 
têm justificação, são, por assim dizer, 
uma resposta, que só dou passados 
seis anos, àqueles que teceram de 
volta do meu nome e da minha vida 
política uma tendenciosa intriga, que 
chegou até ao Ministério do Interior.

Vou fazer a transmissão dos pode­
res, que recebi das mãos do Ex.mo 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos, exac- 
tamente no momento em que as difi­
culdades de tôda a ordem que sua 
excelência tinha suportado, para ser­
vir 0 povo de Guimarãis tinham dimi 
nuído, ao Ex.mo Sr. Dr. Fernando de 
Castro Gonçalves, presidenté efectivo 
da Câmara de Guimarãis, de cujo 
cargo tomou posse no dia l i e lhe foi 
conferida pelo Ex.m0 Sr. Governador 
Civil do Distrito.

Reconheceu o Governo no Sr. Dr. 
Castro Gonçalves qualidades espe­
ciais que o recomendavam como a 
pessoa indicada a exercer as funções 
de presidente da Câmara de Guima­
rãis, um dos maiores concelhos do 
PaÍ9. Prometeu o Sr. Dr. Castro Gon­
çalves, quando da sua posse, no Go- 
vêrno Civil, dar ao exercício do seu 
cargo lealdade, dedicação e honesti­
dade. A escolha do Govêrno, cujo 
escrúpulo não deve ser poete em dú­

vida, e a promessa feita, que deve ser 
tida como um juramento, são garantia 
bastante para Guimarãis esperar da 
acção do novo Presidente uma pro­
veitosa e benéfica influência nas rea­
lizações que interessam ao progresso 
da nossa terra. O Snr. Dr. Ca9tro 
Gonçalves não é vimaranense, e con­
tudo foi investido na função de repre­
sentar todos os vimaranenses, sem 
que alguém impugnasse a sua repre­
sentação, primeiro, porque confiou 
no Govêrno que 0 escolheu ; segundo, 
porque foi informado das virtudes 
que enquadram a sua personalidade, 
e ainda, porque é Portuense. Alguns 
dos que aqui se encontram, ainda 
recordam os tempos em que Guima­
rãis pedia a união ao Pôrto, união 
que já  ninguém reclama, pois desa­
pareceram os motivos que justificaram 
aquele pedido, mas ainda boje os 
vimaranenses a aceitam sem repulsa, 
e não podia ser mais intima a união 
que se fêz, confiando a dignidade de 
primeiro cidadão vimaranense a um 
portuense ilustre. Retinidos tantos 
motivos a aplanar-lhe os obstáculos 
que por ventura tivesse imaginado, 
para ibe dificultar o exercício do seu 
elevado cargo, trago-lhe também, em 
nome do povo do concelho, a mesma 
lealdade que V. Ex.* prometeu, a 
nossa simpatia e a nossa respeitosa 
estima. Pode V. Ex.* contar com a 
colaboração de todos os organismos 
e instituições da cidade e do concelho, 
pois é tradicional em Guimarãis o 
perfeito entendimento entre as colec- 
tividades e a Câmara. Não preciso 
falar na lealdade dos Srs. vereadores, 
pois já o fêz o Sr. Governador Civil, 
por ocasião da posse, mas quero afir­
mar-lhe que deve contar com a cola­
boração dedicada dos funcionários da 
Câmara, o que V. Ex.* terá ocasião 
de verificar logo que tenha de tomar 
contacto com os diferentes serviços 
municipais. Devo um agradecimento 
especial a todo o povo de Guimarãis 
que tam correctamente se tem condu­
zido nos momentos mais delicados, 
respeitando as determinações da auto­
ridade com perfeito acatamento. Pre­
ciso, ainda referir-me ao benevolente 
auxilio que me foi dado pela impren­
sa, nomeadamente a de Guimarãis, 
testemunhando-lhe a minha gratidão.

E, termino agradecendo a todos 
que me facilitaram o exercício do lu­
gar, que agora deixo de exercer e 
apresento ao Sr. Presidente da Câma­
ra as minba9 saúdações e os votos 
sinceros de uma feliz,fácil e proveitosa 
administração A Bem de Guimarãis 
e A Bem da Nação».

Urna salva de palmas coroou as 
palavras do Sr. Vice-Presidente e  saô- 
dou o Sr. Dr. Ca9tro Gonçalves na 
altura em que fêz, também, U90 da 
palavra.

Não traz planos, nem programa, 
nem projectos. Traz apenas — diz 
S. Ex.* — uma idéia fixa que se resu­
me nisto: cumprir e fazer cumprir.

Dentro dum rigor inexcedível, com 
a maior isenção, lealdade e honesti­
dade, procurará cumprir. Conta, po­
rém, com a colaboração leal de todos, 
mas de todos — acentua — para que, 
assim, muito se possa conseguir para 
bem de todos também.

Empregará todo o seu esfôrço na 
resolução de todos os problemas, 
desde os mais rudimentares aos de 
maior importância para o concelho. 
Está certo de que, para isso, contará 
com a coadjuvação de todos os vima­
ranenses que nele hão-de encontrar, 
sempre, aquela lealdade e aquela ho­
nestidade com que costuma basear 
tôdas as suas acções.

O Sr. Presidente da Câmara, a 
quem todos 03 presentes testemunha­
ram a sua simpatia, recebeu, depois, 
os cumprimentos das individualida­
des presentes, assim como do funcio­
nalismo do Município.

«Notícias de Guimarãis» afirma, de 
novo, a S. Ex * os seus bons desejos 
de colaborar, como sempre, com 
aquela lealdade e isenção porque 
tanto anseia e deseja-lhe as maiores 
prosperidades no desempenho da 
árdua missão.

Vimaranenses que muito nos pre­
zamos de ser, jamais negámos 0 nos­
sos esfôrço em prol da coiectividade 
e nunca deixámos de estar ao lado 
das pessoas que, sèriatnente, leal­
mente, com aprumo e cônscias dos 
seus deveres, empregam a sua activi- 
dade, pondo ao serviço das mais jus­
tas causas a sua inteligência, a sua 
boà Vontade, a sua dedicação.

Connosco contará, pois, inteira e 
incondicionalmente o Sr. Dr. Castro 
Gonçalves, a quem queremos saudar 
nesta hora e em nome dos vimara­
nenses.

IBomunioaóo
Júlio Miranda Pedrosa par­

ticipa às Casas de Calçado, 
que deixou de fazer parte da 
firma «Salgado & Sousa, Ld.a», 
da Cidade de Ouimarâis, não 
tomando por isso qualquer 
responsabilidade sôbre o acti- 
vo e passivo da referida firma.

S. Martinho de Campo, 16 
de Maio de 1945. w

Júlio Miranda Pedrosa.
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Visita
às Casas d? (aridade

De visita às Casas de Cari­
dade, estiveram ultimamente 
nesta cidade os Srs. Dr. Faus­
to Eugênio Lopes de Neiva, 
Director dos Serviços Médi­
cos-Sociais e Inspector da As­
sistência; Dr. Assis Gonçalves, 
Inspector dos Serviços Admi­
nistrativos da Assistência e 
Dr. José Braga da Cruz, Dele­
gado da Assistência da Famí­
lia, em Braga. Suas Ex.a> visi­
taram em primeiro lugar a 
Santa Casa da Misericórdia, 
onde foram recebidos pela 
Mesa e pelo Corpo Clínico, e 
aí colheram detalhados ele­
mentos sôbre todos os assun- 
tos que se relacionam com a 
vida dessa beneméria Institui­
ção de Caridade, a-fim-de na 
planeada reorganização dos 
Serviços de Assistência ela vir 
a ter o lugar que lhe compete.

De facto, a Misericórdia de 
Guimarâis não poderá conti­
nuar a ter uma vida atrofiada 
e, por isso, necessário se tor­
na colocá-la no lugar que, por 
direito e por justiça, ela deve 
ocupar entre as suas congéne­
res do país.

Os ilustres visitantes percor­
reram depois as demais Casas 
de Beneficência de Guimarâis: 
Asilo de Santa Estefânia, Ofi­
cinas de S. José, Asilo de Men­
dicidade e Santos Passos, V. 
Ordens Terceiras de S. Fran­
cisco, S. Domingos e Carmo, 
Casa dos Pobres, Recolhimen­
tos e Albergues, onde foram 
recebidos pelas respectivas Co­
missões Administrativas e Di- 
recçôes e apreciaram a obra 

.realizada em Guimarâis no 
campo da Assistência, toman­
do nota das providências ne­
cessárias para que ela venha a 
produzir mais largos frutos.

Veremos, pois, se o direito 
e a justiça que assistem à nos­
sa Misericórdia e bem assim 
às demais instituições de Be­
neficência serão reconhecidos 
e se da visita a que nos refe­
rimos— e que foi muito de­
morada—alguma coisa de bom 
teremos a registar.

Oxalá assim aconteça.

Violento temporal
que origina a morte 
de uma criança

Tendo pairado sôbre esta 
região, ná terça-feira à noite, 
uma forte trovoada, verifica- 
ram-se vários estragos causa­
dos por faíscas tanto no Ho­
tel como ho Bar existentes na 
Estância da Penha.

Em coniequência do tempo­
ral morreu fulminada a menor 
de 7 anos, de nome Maria, fi­
lha do lavrador-caseiro Jeróni- 
mo da Silva, criado da viven­
da do Sr. João Rodrigues Lou­
reiro, resiaente na mesma Es­
tância.

A habitação daquele lavra­
dor-caseiro foi igualmente atin­
gida por uma faísca que cau­
sou justificado pânico.

Na cidade não se verificaram 
estragos.

A G R A D E C IM E N T O
Sua mãi, irmãos, cunhados 

e mais família, vêm por êste 
único meio exprimir o seu 
profundo agradecimento a tô­
das as pessoas ou entidades 
que os acompanharam em tâo 
doloroso transe e os honraram 
com a sua presença aos fune­
rais do saudoso extinto.

A Família.

• pr«H|tJ * «MtWull liin riiti

O S  A LU N O S
do antigo
COLÉGIO ACADÉMICO

reuniram -se em festa
de c o n fr a te r n iz a ç ã o

Conforme estava anunciado, os an­
tigos alunos do Colégio Académico, 
jiesta cidade, de que foi Director o 
nosso prezado amigo Sr. Luís Qon- 
zaga Pereira, reuniram-se no domin­
go, na Penba, numa festa de confra­
ternização que deve ter deixado em 
todos a mais agradável e perdurável 
impressão.

No Hotel daquela Estância efectuou- 
-se o almôço, depois de ter sido cele- 
lebrada na Gruta de N . S.* do Carmo 
uma missa em sufrágio da alma de 
todos os antigos alunos já falecidos.

O  primeiro acto decorreu com o 
maior respeito, tendo sido celebrante 
o antigo aluno do Colégio, o Rev. 
Domingos da Silva Gonçalves.

Durante o almôço, que se seguiu, 
predominou em todos os assistentes 
a maior e mais comunicativa alegria.

Presidiu o antigo director do Colé-

?;io Sr. Lu ís Gonzaga Pereira que se 
azia acompanhar de sua espôsa.

Na altura dos brindes falaram os 
antigos alunos os Srs., D r. Gaspar 
Machado, professor do Liceu Pedro 
Nunes, de Lisboa; Dr. Alexandre 
Córdova, de Santo T irso ; P.e Domin-

Pos da Silva Gonçalves, Amadeu C.
enafort, António Em ílio da Costa 

Ribeiro, Manuel de Freitas Guima- 
rãis, Américo Ferreira, etc., a todos 
agradecendo, muito comovido, o Sr. 
Luis Gonzaga Pereira, as palavras e 
as referências amigas que lhe foram 
feitas.

E a festa prosseguiu, pela tarde 
fora, sempre com o mesmo calor, re­
cordando-se os tempos passados, as 
brincadeiras, as partidas, os momen­
tos desprendidos e safldosos duma 
mocidade distante.

Contaram-se episódios, recordaram - 
•se factos e, para completar a evoca­
ção saudosa, jogou-se o beto, a bilhar­
da, o pião, iançaram-se estrêlas...

Ao hm da tarde, acabada e festa e 
marcada nova refinião para 12  de 
Maio do ano que vem, todos retira­
ram, òptimamente satisfeitos, a suas 
casas, bendizendo o dia alegre que 
passaram e durante o qual sentiram- 
•se por certo ainda jovens...

Sentimos que outros afazeres nos 
tenham impossibilitado de assistir 
àquela festa para a qual havíamos re­
cebido amabilíssimo convite que nos 
cumpre agradecer.

Águas de Guimarâis

Esteve em Guimarâis, acom­
panhado de um engenheiro 
especializado, o Sr. Engenheiro 
Sá e Melo, alto funcionário 
do Ministério das Obras Públi­
cas.

Sendo opinião de Sua Ex.a 
o Ministro da mesma pasta, 
de que o problema das águas 
em Guimarâis só tem possível 
solução no manancial do Rio 
Ave, vieram os referidos ele­
mentos oficiais estudar o as­
sunto, conferindo uma planta 
já existente no nosso Municí­
pio, no intento de darem rá­
pida solução àquele que é, 
sem contestação possível, o 
problema máximo de Guima­
râis.

Seja tudo pelo prestígio do 
Estado Novo e de todos os 
que são filhos dedicados de 
Guimarâis.

Uma Conferência no

Liceu d i M artin Sarmento

O  nosso estimado conterrâneo ir , 
Dr. Gaspar Machado, distinto pro­
fessor do Liceu Pedro Nunes, de 
Lisboa, realizou na segunda-feira pas­
sada, conforme havia sido anunciado, 
às 15 horas e no Salão de Festas do 
Liceu de Martins Sarmento, que há 
anos freqúentou, uma interessantís­
sima conferência, subotd inada ao 
têma UM  E D U C A D O R  UN ICO .

O  ilustre conferente a quem a assis­
tência - -  numerosa e selecta, consti­
tuída por professores, alunos e suas 
fam ílias— dispensou carinhosa e me­
recida manifestação de aplauso, foi 
apresentado pelo distinto vice-Reitor 
do Liceu, o sr. Dr. Aventino Lopes 
Leite de Faria, que presidiu à sessão.

Entre a assistência viam-se a res­
peitável figura do sr. Cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos, antigo professor 
daquele estabelecimento de ensino e 
do conferente, bastantes antigos con­
discípulos do sr. D r. Gaspar Machado 
e outras pessoas que o estimam e o 
admiram.

O  conferente foi, ao terminar o seu 
formoso trabalho, muito cumprimen­
tado.

::::

h O d  A

Toma-se de arrendamento 
para pequeno armazém. 

Iníortna-se nesta Redacçlo.

Escola I. e Comercial
Na passada quinta-feira, foi a nos­

sa Escola Industrial e Comercial v isi­
tada pelo Senhor Director Geral do 
Ensino Téènico Elementar e Médico.

Correu tôdas as dependências do 
amplo edifício onde se encontra ins­
talado êste importante estabelecimen­
to de ensino, admirou os trabalhos da 
Oficina de Bordados, os desenhos, o 
funcionamento da Oficina de Tecela­
gem, etc.

Pelo Sr. Director da Escola, o nos­
so prezado amigo — Escultor Sr. A n ­
tónio de Azevedo, que estava acom­
panhado de alguns seus colegos, foi 
sugerida a criação de novos Cursos, 
assunto pelo qual sua ex.a o Senhor 
Director Geral prometeu interessar-se. 
De facto, a categoria desta terra e a 
importância da sua variada indústria, 
assim como a do seu avultado comér­
cio constituem motivo suficiente para 
que o referido estabelecimento de en­
sino seja o que deve ser quanto à fi­
nalidade que tem em vista. Se há 
terras no País que devem ter uma 
Escola Técnica tanto quanto possível 
completa, Guimarâis é uma delas. 
Oxalá, portanto, que essa justa aspi­
ração dos Vimaranenses venha a ser 
satisfeita.

F e s t i v i d a d e s
Na freguesia de Silvares, a pouca 

distância desta cidade, realizou-se no 
domingo uma imponente festividade 
em honra de N . S.a do Rosário a qual 
foi precedida, na noite de sábado, de 
uma magestosa procissão de velas, 
em honra de N. S.a de Fátima e em 
comemoração da data do seu apareci­
mento aos pastorinbos, na Cova da 
Iria.

Foram muito concorridos todos os 
actos religiosos que decorreram com 
a maior solenidade, tendo-se realiza­
do, a coroar os mesmos, ao fim da 
tarde daquele dia, uma vistosa Pro­
cissão em que tomaram parte diver­
sas Irmandades e Confrarias, bastante 
clero e um numeroso e bem posto 
figurado alegórico.

As imagens de N. S.a de Fátima e 
de N . S.a do Rosário, eram conduzi­
das em lindos andores, fechando o 
préstito a reputada Banda do Pevi- 
dém.

Em todo o percurso da procissão 
viam-se galhardetes e festões, apre­
sentando, assim, a próspera freguesia, 
um ar festivo.

De outras freguesias limítrofes ali 
afluíram muitas pessoas que assisti­
ram às solenidades e não regatearam 
louvores e aplausos aos seus promo­
tores.

— No mesmo dia e na freguesia de 
S. Torcato, realizou-se, também, na 
forma dos demais anos, uma grande 
festividade em honra de N . S.a do 
Rosário, tendo havido, igualmente, 
uma vistosa procissão.

A festividade foi abiilbantada pela 
Banda da Soc. Filarmónica Vimara- 
nense.

—  Realiza-se hoje, conforme temos 
noticiado, a Romaria Pequena de 
S. Torcato, que costuma atrair i  bela 
Estância muitas pessoas.

Haverá solenidades religiosas e um 
animado arraial com fôgo, música e 
outras diversões.

A G R A D E C I M E N T O
Cumpre-me o dever de tes­

temunhar públicamente o meu 
reconhecimento à Benemérita 
Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarâis, pe 
los seus valiosos serviços, di­
gnos de elogio, prestados no 
sinistro de incêndio ocorrido 
na minha residência à Rua 
Gravador Molarinho, em 29 
de Abril findo.

Ao seu muito digno 2.° Co­
mandante Sr. António Augus­
to de Almeida Ferreira, pela 
atenção dispensada q palavras 
de confôrto, também muito 
reconhecido. f*

A tôdas as pessoas que jun­
to de mim, ou doutra forma, 
me manifestaram o seu sentir, 
o meu agradecimento. 9o9

Guimarâis, 17 de Maio-1945. 

João  José  da Cunha Monteiro.

& Mulher dos meus sonhos,
Â Vizinha do Lado e  a s  se­
nhoras elegan tes , só  usam  
m elas d a  CASâ DAS HEI AS.

S o rtic lo  Ooaaaplet©

CAM ISABIA M ARTIN S
*  C A S A  D A S  M E I A S

900

Lide e assinai o 
‘'Noticias de QUimarãis,

Mi s s a s  de S u f r á g i o
C O N V I T E

A FAM ÍLIA JO R D Ã O  manda celebrar , no próxim o  
dia 22, terça-feira , na basílica de S. Pedro, pelas  10 
horas, a  m issa comemorativa do 30.° dia da morte da  
saudosa  D . J ú l i a  A c á c ia  L e i te  L a g e , e no dia 23, 
pelas 8 ,3 0  horas, na capela de S. Francisco, uma m issa  
comemorativa da passagem  de mais um aniversário do  
falecim ento do saudoso  B e r n a r d i n c  J o r d ã o ,  ag ra ­
decendo a  com parência àqueles actos das p essoas  am i­
g a s  e das suas relações que o  possam  e queiram fa z er .

Guimarâis, 20  de M aio de 1945.

___= -------------------  -------------------  : m

TEATRO JORDÃO
Ho|«, i s  15 • à s  2 1 ,7 2  h o ra s *

A PONTE DE S. LUÍS PEY
Intérpretes: L Y N N  B A R Y  e A K IM  T A M I R O F F  

Filme de montagem luxuozissiraa e com oma grande interpretação.

Q u a r ta - fs lra ,  23 d a  M a io , à a  21 i/i h o r a s  ■

Bette Davis numa deliciosa comédia com om assonto originalíssimo:

H Ó S P E D E  I N D E S E J Á V E L
S e x ta « fa ira 9 25, à a  21 7* h o r a s  *

0 MEU TIO AVENTUREIRO
Com a jovem cantora Glói»ia Jean e o cómico 
mais caro da América: W .  e .  F í e l d s .

Uma espirituosa comédia que provoca as maiores gargalhadas! 
M - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - -

J O B Q U l DE FBEITflS &
O A S A  O B A F A B I O A

( R E G I S T A D A )

::5
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sa
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C o p p e s p o r t d e r t t e s  B a n e á p i o s
Depositários de Xabaeos e Fósforos jjjl 
Vinhos Borgas o Lotaria do Banco Borgos & irmão ijjj

P r o d u to s  d a  CUF —  Adubos, enxofre , e tc . jjjj 
Revendedor da Sociedade de Produtos L A C T E  O S  jjjj 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS §|
Chás — Papelaria — Perfumarias 

M ercearia  fina C olonial. Sortido com pleto em  jjii 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de Oii

Francisco Pereira da SiWa Quintas

da tUfade gio das almas dos saUdosos mesá- 
rios Sr. Francisco Abreu e Joaquim 
de Sousa Dias.

Boletim Elegante
Diversas Notfoias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da Rainha.

ò  problema da á(abilação
• Hoje-, às i i  horas, proceder-se á à 

inauguração de mais uma casa man­
dada construir pela Cooperativa 
•O Problema da Hàbitação» para o 
sócio Sr. Francisco Fernandes de 
Melo e situada no lugar do Rio de 
Selho, freguesia de Creixomil. O ac 
to promete revestir a costumada so 
lenidade.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Álvaro de Sousa Cardoso

Finou se o industrial de barbearia 
Sr. Álvaro de Sousa Cardoso, cunha 
do dos nossos amigos Srs. Alfredo 
Dias da Fonseca, Jaime José Fernan­
des e Armindo Maria Fernandes.

O funeral do extinto, que era bas­
tante estimado, efectuou se na quin­
ta-feira, à tarde, com numeroso 
acompanhamento, para o cemitério 
de Atouguia.

Os nossos pêzames à família do­
rida.

De lote
Pelo falecimento de uma sua irmã 

ocorrido em Terras do Bcuro, en­
contra-se de luto o nosso prezado 
amigo e digno Chefe da P. S  P., Sr. 
Francisco Correia, a quem endere­
çamos o nosso cartão de condolên­
cias.

Sufragando
A Irmandade de Santa Luzia, erec- 

ta na Igreja de S. Dâmaso, manda 
celebrar % missas no próximo dia 24 
do corrente, peia* 8 horas, em sufrá­

Aniversário* natalício*
Fazem ano a :

No dia 21, oa nossos bons amigos, 0 
ilustrado sacerdote e digno D irector do 
Internato Acadêmico, Rev. J o s é  Carlos 
Simões Veloso de Almeida e o distinto 
engenheiro Municipal sr. D r. Joaqu im  
Ferreira L e ã o ; no dia 22, os nossos 
prezados amigos srs. M anuel Alves de 
Oliveira, António Fernandes da Siloa, 
Manuel da Silva Pinto dos Santos e 
Arnaldo Alpoim da Silva Menezes, 
ausente na Cidade da B eira , e a s r *  
D. Maria Justina da Silva Guima­
rã e s ;  no dia 23, as sr.*3 D . M aria 
Alice Teixeira Setas, esposa do nosso 
bom amigo sr, Fernando Setas, D. Ma­
ria d'Assunção Soares M oreira « D. 
Joaquina Lage Jord ão , e 0 nosso p re­
zado amigo sr. Joaqu im  Larangeiro  
dos R e is ; no dia 24, os nossos p r e ­
zados amigos srs. Dr. António Au­
gusto da Silva Carneiro, ilustre Ma­
gistrado e Manuel R am os Camisão.

Noticias de GoimarSia apresettta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de 
felicitações.

— Amanhã faz anos 0 sr. Vasco 
Francisco Jácom e de Sousa Pereira  
de Vasconcelos, da Casa de Avelar, 
Braga, a quem cumprimentamos.

Partida* e chegada»

Deram-nos há dias o  p razer d a  sua 
visita os distintos sacerdotes srs. P *  
Francisco de Melo, talentoso orador  
sacro e P.* Eugênio Ja lla y , ilustre 
Arqueólogo que se faz ia  acom panhar 
de outras pessoas de fam ília .

— Tivemos 0 p razer de cumpritnen- 
tar nesta cidade 0 nosso brilhante ca­
marada do Correio do Minho, sr. Je ró -  
nirno de Castro.

— No passado domingo, esteve nesta 
cidade, de visita a sua fan  tília, o  nosso  
prezado atnigo e conterrâ neo sr. Car­
los Teixeira Pinto, residente em B raga.

— Com sua fam ília %em estado en­
tre nós 0  nosso prezçdo, amiga, sr. An­

tónio Jo s ê  Casaca, antigo Agente do 
Banco de Portugal em Guimarâis, que 
tivemos o prazer de cumprimentar.

— De visita aos seus particulares 
amigos srs. Arnaldo, Jo ã o  Pedro e 
Gonçalo de Sousa Guise, esteve em 
Guimarâis o sr. Joaquim  Fernandes 
Bordalo, importante comerciante do 
Rio de Janeiro .

Este sr., que teve a amabilidade de 
apresentar-nos os seus cumprimentos, 
partiu em viagem de recreio para 0 Sul 
do Pais, em companhia do seu parti­
cular amigo sr. Jo ã o  Pedro de Sousa 
Guise.

Desejamos-lhe muitas prosperida­
des.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
amigo sr. Lu ís de Oliveira Barros, do 
Pôrto.

— Regressou de Lisboa, com sua es­
pôsa, 0 nosso bom amigo sr. Inácio 
Ferreira da Costa.

— Com sua espôsa, regressou de 
Espanha, 0 nosso amigo ar. Abílio 
Gonçalves.

— Partiram para  Lisboa a-fim-de 
assistir às homenagens aos Chefes do 
Estado e do Qovêrno, os srs. Presi­
dentes da Câmara e do Grémio da L a ­
voura e outras individualidades.

— Tivemos j á  0 prazer de abraçar 
0 nosso querido amigo e conterrâneo 
sr. Alcindo Ferreira Martins, que re­
gressou ds Mossâmedes, acompanhado 
de sua espôsa, e que há semanas havia 
chegado j á  a L isboa, conforme então 
noticiámos.

— Fixou de novo residência em 3 . 
Martinho do Campo 0 nosso prezado 
amigo sr. Jú lio  Miranda Pedrosa.

Pedidos de oaaamento
Pela sr.* D. Luiza Neves de Castro 

Oliveira Bastos e para seu filho 0 sr. 
Abel de Castro Oliveira Bastos, fo i 
pedida em casamento a gentil menina 
Maria das Dores Martins de Carvalho, 
filha da sr.* D. Em llia Martins e do 
sr. Antônio d’Assunção Teixeira de 
Carvalho, j á  falecido, devendo reali­
zar-se em breve o auspicioso enlace.

Aos noivos desde já  desejamos as 
maiores venturas.

— O nosso prezado conterrâneo e 
amigo e distinto Secretário de Finan­
ças, residente em Braga, sr. Manuel 
Luis de Matos Jún ior e sua espôsa a  
sr.* D. Alice de Sá Sousa Matos, p e­
diram em casamento, no passado dia 6, 
para seu filho 0 sr. lnocêncio Mendes 
de Sá Sousa Matos, a  gentil senhora 
D. Margarida de Jesu s Rodrigues Es- 
teves, da Casa do Assento, de Gonduriz, 
Terras de Bouro, prendada filha do 
sr. Antônio Manuel Rodrigues e da  
sr * D. G lória Rodrigues Esteves, j á  
falecida.

0  auspicioso enlace deve realizar-se 
dentro em breve.

Aos noivos desejamos desde já  as 
maiores venturas.

— Pelo nosso prezado amigo e con­
ceituado industrial sr. Jo s é  Pinheiro 
Guimarães e sua espôsa a sr.* D. Ana 
da Costa Pinheiro, fo i pedido em casa­
mento, no passado domingo, dia 13, no 
lugnr da Cuca, freguesia de Moreira 
de Cónegos, deste concelho e para  seu 
filho o sr. Egidio Álvaro da Costa Pi­
nheiro, a mão da gentil menina Maria 
Arminda Ferreira de Magalhães, pren­
dada filha do nosso prezado amigo e 
também importante industrial sr. Joffo  
Pereira de Magalhães e de sua espôsa 
a sr.* D. Laurinda Ferreira de Ma­
galhães.

O enlace matrimonial dtverd reali­
zar-se, também, dentro em muito breve.

Aos noivos desejamos também e des­
de j á  as maiores prosperidades.

Operações
Na Casa de saúde da Boavista, onde 

se encontra internada há uma semana, 
fo i  submetida, na quarta-feira última, 
a uma melindrosa operação que de- 
cotreu com êxito, segundo informações 
que temos, a sr.* D. M aria Albertina 
Carneiro e Silva, espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Augusto Joaquim  
da Silva Guimarães. Desejamos 0 mais 
breve e completo restabelecimento da 
bondosa doente.

— A-fim-de ser submetida a uma 
melindrosa operação, recolhe amanhã 
à  Casa de Saúde da Boavista a sr.* D. 
Amélia Martins Ferreira, espôsa do 
nosso prezado amigo sr. Izidro Jo s ê  
Ferreira.

Desejamos as suas melhoras.

I N F O R M A Ç Ã O

Publicou 0 jornal «Notícias de Quí- 
marãis», no seu número de 8 de Abril 
findo, uma local era que se alude aos 
prejuízos resultantes para o público 
da restrição ultimamente determinada 
no pêso das encomendas postai9.

A  êste propósito informa-nos a 
Administração Oeral dos C .T .T  que 
ela foi uma conseqtiência directa da 
supressão de bastantes combóios 
anunciada oportunamente em nota 
oficial.

Desde que os Caminhos de Ferro, 
por motivos conhecidos, deixaram de 
poder fornecer aos C . T . T. material 
rolante suficiente para 0 transporte do 
volume habitual das encomendas hou­
ve necessidade de restringir a aceita­
ção destas, em proporções correspon­
dentes.

O  problema afecta, portanto, tâo 
dolorosamente o público como os pró­
prios C. T. T. que se vêem assim p ri­
vados de bem cumprir a sua missão.

O Administrador Geral,

Couto Soares.

l U i  1 ir ip i| ii  f «litfc ias 4« Qilurtii*
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Mbfeao, Poro, (compl.), Bo- 
qaete (ling. e sin.> sin. de Bandeira.

C H A R A D I S f t O
APOCOPADAS

Apócope é a supressão de letra on 
sílaba no final duma palavra.

Como trabalhamos com silab&s, te­
mos portanto de suprimir a última sí­
laba do sinónimo do primeiro couceito 
— como acoutece com as sincopadas e 
aferesadas, as apocopadas têm também 
2 conceitos —- de forma que o termo 
qne ficar seja um sinónimo do segundo 
conceito.

Um exemplo:
No parapeito da trincheira se evi­

dencia o valor. — 3-2

Para se decifrar esta charada apo- 
copada, deve procurar-se nm sinónimo 
de parapeito  com 3 sílabas, que depois 
de apooopado dê o significado de valor, 
com 2.

Assim encontraríamos p e i t o r i l  que 
corresponde a parapeito  e que depois 
da a pócope dá peito, siuóuimo de valor.

APOCOPADAS

1) Indomilo é o povo que amar a
liberdade. — 3-2

Guimarãis TIRONE POBRE.

2) A dignidade deve ser o atributo
do plebeu e do nobre. —- 3-2

Pôrto pa c a ta o .

S o lu ç ã o  do n .o  1 4 7 :

Horizontai$ :  1 — Gueta; hansa. 3 
— Citrina. 4 — Acna; onix. 5 — Tas. 
6 — Ámbo; agma. 7 — Mui. 8 — To­
da ; acre. 9 — Eupneia. 11 — Endez; 
limbo.

Verticais . * 1  — Gruau; ptose. 3 — 
cnemide. 4 — T u ia ; ande. 5 — Tom.

3) A nossa raça  é de categoria• 
— 3-2

Lisboa ORDISi.
4) Ao inexperiente, de principio se 

deve corrigir o vício. — 3-2
Setúbal PftPlTA.
5) Quebranto de amor a nadaflfWi- 

de... — 3 2
Espinho ir.NOTUS SUM.
•6) Confissão de am or: qnem v e x ­

plica  ? — 4-3
Riba d’Ave ARIEDAM.

*
SOLUÇÕES

Novíssimas: 1 — Lança -j- do; 2 — 
sobre -f- natural; 3 — b&taiba -j- dor; 
4 — ajuda +  do; 5 — salva +  dor.

Sincopadas: 1 — Falido-fado; 2 — 
fígado-figo; 8— perigo-pego; 4 —ba­
lofo-bafo; 5 — respeitar-rBstar.

M efistofélicas: 1 — Via-agem =via­
gem; 2 — ara-rara =  arara; 3 — alar- 
-larga =  alarga ; 4 — moles-leeto *= 
=  molesto ; 5 — safa-fado =  safado.

A feresadas: 1 — debaixo-baisto; 2 
— acata-cata ; 3  —■ Vanglória-glória ; 
4 — descuido-cuido; 5 — crédito-dito.

D ecifradores: Zucronitano (Castelo 
Branco).

///
6 — D ria; urna. 7 — Sai. 8 — Aluo; 
aipi. 9 — Animica. 11 — Araxájfelpo.

Decifraram: Lage, David Martins 
e Gualberto (Guimarãis).

Zucronitano (Castelo Branco) deci­
frou os n ."  144, 145, 146 e 148.

C orresponãènca:— .T. G A R C I A . 
— Rua figas Monix, 85 — Guimarãis.

Faz-se público que por escri-! 
tufa de 2 de Abril de 19 4 5 , 
lavrada pelo notário da Secre­
taria Notarial de Guimarãis, 
Bacharel Francisco Moreira 
Sampaio, foi constituída entre 
Francisco Vaz da Costa Mar­
ques, José Luís Pires e Antó 
nio Coelho de Azevedo, uma 
sociedade comercial por cotas 
de responsabilidade limitada, 
nós termos dos artigos seguin­
tes :

1 . °

A so cied ad e  a d o p ta  a firm a 
« J o sé  L u ís  & C a, L .da* e te r á  
a su a  sed e  n e s ta  c id ad e .

2 . ®

D seu objecto é o exercício 
do comércio de tecidos e miu­
dezas ou qualquer outro ramo 
de comércio e indústria -que a 
sociedade resolva explorar.

3. ®

A sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu início, 
para todòs os efeitos, contar- 
-se-á a partir do dia 12 do mês 
corrente.

4 . ®

O capital social é de i5o ooo$, 
representado por três cotas 
iguais de 5o ooo#oo e está in­
tegralmente realizado.

5. ®

Todos os sócios são gerentes, 
com dispensa de caução e exer­
cerão a gerência obrigatória e 
gratuitamente.

S
A sociedade poderá sér re­

presentada em juízo e forá dêle, 
activa e passivamente apenas 
por dois sócios, mas nunca po­
derá ser representada nem 
obrigada por um só sócio.

1  '
O só ció  q u é  T e flítfr tttrv o  ju s ­

tificad o  e  sem  e x p re s s a  au to ri­
z a ç ã o  d a so c ied a d e , ab an d o n e, 
p o r m a is  de trê s  m e s e s  a  g e ­
rê n c ia  d os n e g ó c io s  s o c ia is , 
s e rá  a u to m à tica m e n te  e x c lu íd o  
da g e rê n c ia  e p e rd e rá  a fav or 
d os o u tro s  -sócios m e ta d e  de 
tudo q u an to  p o ssu ir  na s o c ie ­
d a d e , e x ce p to  d os su p rim en to s  
se  o s  h ou v er fe ito .

6 . ®

Salvo o expresso consenti­
mento da sociedade nehum só­
cio poderá, por si ou por inter­
posta pessoa, exercer comércio 
igual ao que constitue ou Ve-: 
nha a constituir o objecto da 
sociedade sob pena de perder 
a favor dos outros sócios me*, 
tade de tudo quanto na socie­
dade possuir excepto supri­
mentos.

§ único

Fica desde já àutôriiado o 
sócio Francisco Vaz da Costa 
Marques a continuar a eXer- 
cer a indústria de malhas que 
já exerce.

7-*
E  expressamente proibido o 

uso da firma social em assun-t. 
tos estranhos aos negócios so­
ciais, e nomeadamente em le­
tras de favor, fianças ou abo- 
naçõès.

§ único

O sócio que transgredir o 
disposto neste artigo, respon­
derá perante os outros sócios  ̂
de todos os danos e prejuízos 
que dessa transgressão resultar.

8 .®

Por conta dos íúcros futuros 
poderão os sócios retirar men­
salmente da caixa social as im­
portâncias que lhes forem fixa­
das em assembleia geral.

9 °
E  proibida a cessão de cotas 

a estranhos.
10 .®

São permitidas as cesso e
en tre  os só cio s , ten d o  p o ré m  as
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Horizontais: 1 — Ocea­
no ; extremidade; enlaça. 2 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

— SufocaçSo; transferir. 8 1 
Além ; fio de lat&o; poeira.
4 — intuito; competente. 5 2
— Calculei; espingarda. 6 — 
Descontara. 7 — Corrente 3 
navegável; constelação aus-  ̂
trai. 8 — Epiderme; aroma.
9 — Mula; rio de Portugal; 5 
vapor. 10 — Do a r ; lavrado.
11  — única; pessoa; malícia. 6 

Verticais: 1 — Doença; 
doçara; nefasto. 2 — Ceie- ‘ 
brise; cravem com puas. 3 — g 
Letra grega; veihice; ba- 
tráquio aquático. 4 — Espé- 9 
cie de guindaste, com uma
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corrente muito comprida. 5 10 < jfi
— Exteriormente ; oriental — , — ■ ■" RH —
(pl.). 6 — Ligue. 7 — Eu- H ■ 1
que depara. 9 — Nesse lagar; farrapo; carta de jogar. 10 — Escondem; ir­
ritada. 11 Argola; gemidos; lista. TIRONE POBRE — auimariís.

sociedade o direito de ppefe- 
kfêftC ia.

1 1 . ®

Não haverá préstáções 'suple­
mentares, mas a sociedade p o ; 
derá receber dos seus sócios 
as quantias com que estes pre­
tendam suprir as necessidades 
da caixa social e que em as­
sembleia geral forem julgadas 
necessárias, ás quais lhe serão 
lançadas a crédito de contas 
especiais, que vencerão o juro 
que se convencionar e serão 
retiradas nos termos, prazós e 
condições que se estipularem.

| único

Na falta de estipulação espe­
cial quanto a juros, serão estes 
pagos à taxa do desconto que 
áo tempo estabelecer o ; Banco 
de Portugal.

1 2 .  ®

Se algum sócio qúiáér sair 
da sociedade assim o comuni­
cará a esta com a antecedência 
mínima de 6  meses, mas a saí­
da só se verificará, para todos 
òs efeitos no ftm>do afntr social.

§ i .°

A liquidação da cota do só­
cio que assim pretender sair da 
sociedade far-se-á pelo balanço 
do ano em que se verificar a 
saída e o seu pagamento efec- 
tuar-se*á, salvo o acordo em 
contrário, em oito prestações 
trimestrais e igúais que vence­
rão o juro que sé convencionar 
ou, na falta de convenção um 
juro igual ao então estabeleci­
do pelo Banco de Portugal 
para os seus descontos.

§ 2 .®

Estas prfettações serão repre­
sentadas por letras com fiador 
idóneo ou aval bancário.

§ 3.®
A sociedade ou o sócio que 

adquirir a cota do sócio que 
sai tem ò direito de antecipar, 
no todo ou em parte, o paga­
mento das prestações vincen- 
das.

§ A •4-
A cota do sócio que, nos ter­

mos dêste artigo, pretender 
sair da sociedade será adquiri­
da por esta. Se, porém, a so 
ciedade não a quiser adquirir 
poderá então adquiri-la quais­
quer dos Sócios que fique e se 
mais que um  a pretender será 
então adjudicada àquele que, 
em Jicitação verbal, maior pre­
ço oferecer.

i3-.°

No casa de interdição de <ufn 
Sóeio a ^éietlatie snbSftftirá 
com os capazes e o represen­
tante do interdito.

14 .®

No caso de falecimento de 
um sócio a sociedade subsisti­
rá com os herdeiros do faleci­
do se forem seus descendentes 
legítimos óu cônjuges.

1  i .*

Se os herdeiros do falecido 
não forem seus descendentes 
legítimos ou cônjuges a socie­
dade só subsistirá com êles se 
entre êles e os sócios sobrevi­
vos houver acordo para tal.

I  2 .®

Se, dado o -caso do parágra­
fo anterior não haver acôrdo 
entre os sócios sobrêVivôs e os 
herdeiros do falecido a socie­
dade subsistirá só com aqueles 
qae em&o pagarão a estés tudo 
quanto ao falecido se apurar 
pertencer por ura balanço a 
que então !sê-procederá.

1 3.°
O-pagamento do que »assira 

apurar pertencer >ao sócio fale­
cido far-se-á nos prazos, con­
dições e cófn- as garantias esta­
belecidas nos parágrafos pri­
meiro, segundo e terceiro do 
artigo -12 ;°.

i5.°

As cotas havidas por suces­
são manter se'ãó indivisas, sáj- 
»vn aéôrdówe' comeóifíúrfeitto' da
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sociedade, devendo os herdei­
ros escolher um de entre êles 
para os representar na socie­
dade comunicando a esta a es­
colha por carta registada.

16 .0 '

Se alguma cota fôr penho­
rada ou estiver sujeita a arre­
matação judicial poderá ser 
amortizada mediante o depó­
sito na Caixa Geral de Depó­
sitos Crédito e Previdência de 
uma quantia igual ao seu valor 
nominal, acrescido da cota par­
te que o sócio a quem essa cota 
pertencer tiver no fundo de 
reserva,, apurando-se essa cota 
parte pelo. último balanço.

, .  I7 r°  \
, , » J , .
O balanço anual será encer­

rado com a data de 3i de De­
zembro, e oá lucròs qne se 
apurar serão repártidòs'na pro­
porção daquelas cotas depois 
de deduzida a percentagem le­
gal para a constituição de fun­
do de reserva 4 legal enquanto 
êste não estiver reintegrado o.u 
sempre que seja necessário 
reintegrá-lo.

18.0 > - :■-

A convocação da Assembleia 
Geral será feita por carta re­
gistada dirigida aos sócios com 
antecedência de 8 dias, salvo 
quando a lei exigir outra forma 
e prazo para a convocação.

§ único

O sócio que não poder com­
parecer na assembleia geral 
poderá fazer-se représentár por 
outro sócio mediante’ carta em 
que expreásamenfe lhe conce­
da essa represêhtâção; salvo 
quando a let exígír óútro do 
cumehto em que se èxptésSe 
êsse mándáto.

•jq.®

T õ d a s  as d e lib e ra ç õ e s  s o ç ia is  
s e r ã o  to rn ad as p o r m a io ria  
a b so ltíta  de v o to á , sa lv o  q u a n ­
do p a ra  a  sua valid ad e  a lei 
e x ig ir  o u tra  m a io r ia .

20 .®

No caso de dissolução todos 
os sócios serão liquidatários e 
•prodederao á  Ifcjfúidação péla 
forma que entre si combinarem, 
mas se mais que um sócio 
quiser ficar com o activo e pas­
sivo da sociedade proceder»- 
-se-á então a licitação verbal 
entre todos sendo o activo e 
passivo adjudicado ao sócio que 
maior lanço oferecer.

2 1 .®

Em  tu do o m ais  re g u la rã o  as 
d isp õ siço e s  da le i  em  V igor.

' P o r .tn in ú ta ..

G u im a rã is , 10 d e ‘M á io -19 4 5 . 

O Ajudante da Secretaria Notarial,

Martinho da Silva. soe

C a rta  de V iz e la
Nova época chegou e louvado seja 

o  Senhor, chêga em Paz.
Animou-se ]á a vida da terra. 
Chegaram já aquistas para todús Os 

hotéis e pensões e álgumhs faihllias 
para casas particulares.

Temos já o pessoal, com suas far­
das amareladas, nò Balneário onde, 
desde o l.°  de Maio a fins de Outu­
bro. todos os visitantes fazem central 
de ditos e críticos, os mais velhos >e 
os novos ensaios de namôro, ou. para 
ser mais ebie, ensaios de ftirt de 
Termas.

Tudo a postos se encontra e já 
agora, mais uma vez lembramos o  
mísero estado das retretes.

Isto lembramos porque aquilo que 
Se vê, Hão têm quaisquer classificação 
ou desculpa. Mesmo qne nos cha­
mem C onselheiros, temo9 que di2er 
as verdades, e tantas mais se podiam 
ainda dizer, sôbre o prometido, apro­
vado, anunciado progresso que, regfa 
gefal, nunca é realizado.

Valha-nos Deus e tenha compaixão 
desta pobre Vizela.
\ — Ao ser conhecida uesta vila -a 

noticia de que findou a Guerra, .a 
população deu largas à sua alegria, 
vitoriando os Cbefes Carmona e Sala- 
zar, que mais uma ve2 salvaram Por- 
tugal, graças ao 6eu método naciona­
lista e de tam fecundas realizaçõeq.

A Nossa velha aliada, foi larga- 
mente vitoriada também, e fôdas ás 
Nações Unidas.

Tudo demonstrou compreender «e 
assim, as. manifestações foram ò mais 
ordeiros possível, o que é digno de 
régistb.

— Continuam com grande entu­
siasmo os preparativos para as festás 
do 3. João, que êste aho se devem 
elevar ao ponto máxitno, no que se 
refere a brilho, dado aos seus organi­
zadores.

Tudo se deve esperar em gran­
dioso e é licito esperar que nem um 
só vizelense deixe de contribuir para 
o brilho de tais fettejos nue cão j á  
considerados, è muitò oém, cbftio 
festas da vila.

No passado domingo passou mais 
um aniversário a nltssajgioriosa cor­
poração dos Bombeiros Voluntários, 

Por tal motivo tiveram lugar as cos­
tumadas solenidades, com Missa, Ro­
magem aos CemitéHos e fitrahrtente 
um concerto péla Banda dos Bombei­
ros, sob a regência do MaçStro Cbi- 
çória.

Hoje é • exibido no Cine-Parque 
desta vila, o filme português» «A Me­
nina da Rádio».

— Para a capital, partiu o ntsso 
amigo jSr. Armando Martins Camêlo, 
industrial, desta vila,' a quem deseja­
mos boa viagem e bons negócios. C.

fvixe bem
P a r a  ca lça d o  de v e rã o  em  

so la  e p iso  de b o rra ch a  e m  
to d o s o s  g é n e ro s  e o  m a is  
b a ra to , só  na 991

CA Mi SABIA MARTIltS
A O A S A  D A S  M E I A S

■  Um HOME M
às direitas só usa Camisa 
IMA6 NA, a camisa mddefria 
de corte elegante e lindos pa­
drões. Use V. Ex * fó 
899 C àtwisa "M A G N A .

Vendedor Exctociro s

C a m l i e i u a  M a p t í n s
t t . ; 6 á r h á ;<,d :a ã

MÓVEIS / p o r c e l a n ;  
CRISTAIS E VIDROS 
DOS / s PRÀTAS / JOL 

DROS E TA PEÇ/8

Comprara-se ao tnelHor-; 
mos vêr a qualquer

Carta ao A partado , 41 —

B O M  E M P R E G O  
D E , C A P I T A L

Vendem-se 2  moradas de casas dé boa 
construção, em pedra, sitas num dos 
inais belos locais de 8. Torcato. -in­
forma: Av. Miguel Bombarda, 32-38.

898

A rreato -se  - ^ O l n n R S :
zea, freguesia de Santa Euiália de 
F^mentões.

Neítá1Rçc(it6Ção' se infòfma.


